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RESUMO

A reidratação e ensilagem dos grãos de milho maduro aliado com a utilização de
enzima proteolítica é uma opção utilizada para aumentar a digestibilidade dos
grânulos deamido do milho, devido ao aumento da exposição do amido causada
pela quebra do pericarpo, fazendo com que a protease quebre a ligação amido-
proteína aumentando assim a digestibilidade do amido melhorando o valor
nutricional da silagem e a utilização do amido pelos microrganismos do rúmen
corroborando para aumento da fermentação ruminal.Objetivou-se por meio deste
trabalhocomparar o uso da silagem de grão de milho reidratado com adição da
enzima proteolítica com o milho seco moído na dieta de vacas leiteiras, sobre o
consumo e eficiência produtiva. O trabalho foi realizado em fazenda representativa
de bovinos de leite, localizada no município de Douradina - MS. Utilizou-se 8 vacas
em lactação divididas em 2 quadrados latino 4x2 (4 tratamentos e 2 repetições),
foram 4 períodos experimentais total de 82 dias (14 dias de adaptação e 4 dias de
colheita de dado.As dietas experimentais utilizadas foram: 1- CONTROLE (Milho
moído), 2-GU (silagem de grão úmido de milho sem adição de protease), 3- CBZ-
500 (inclusão de 500 g/ton de CIBENZA DP100 na silagem de grão úmido de milho),
4- CBZ-1000 (inclusão de 1000 g/ton de CIBENZA DP100). As dietas continham 5%
de feno de cynodonssp, 45% de silagem de milho, 20% de silagem de grão úmido
de milho reidratado, 15% de grão de soja inteiro, 1% de ureia e 4% de núcleo
mineral. Os animais foram avaliados quanto ao consumo de matéria seca (CMS),
produção de leite (PL), produção corrigida 3,5% (PLC), energia corrigida (EC) e
eficiência produtiva (PL/CMS, PLC/CMS e EC/CMS). Não houve diferença
significativa (P>0,05) para o CMS sobre as dietas experimentais, sugerindo que a
silagem reidratada foi intermediaria ao controle. Houve diferença significativa
(P<0,05)entre a dieta controle (17.93, 19.02 e 19.89) e a silagem de grão reidratado
para PL (20.89), PLC(22.43) e EC (22.34), podendo inferir que a substituição do
milho seco moído por silagem de milho reidratado melhorou a produção de leite e
gordura. Houve significância nos valores lineares de doses de protease na dieta
podendo inferir que à medida que aumentou a dose de protease houve aumento dos
valores para de produção de leite, produção corrigida e energia corrigida. A silagem
de grão reidratado também foi melhor que a dieta controle (Mcal/dia) em todos os
parâmetros de eficiência produtiva (PL/CMS, PLC/CMS e EC/CMS), destacando a
eficiência produtiva da silagem reidratada, além disso houve significância para
eficiência produtiva(PL/CMS, PLC/CMS e EC/CMS) para os valores lineares de
doses de protease,podendo inferir que à medida que aumentou a dose de protease
na dieta aumentou-se a eficiência produtiva de produção de leite, produção corrigida
3,5% e energia corrigida sobre o CMS. Conclui se que a utilização da silagem de
milho reidratado com enzima proteolítica aumentou a produção de leite e gordura
linearmente, bem como a eficiência produtiva dos animais. 
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1 2 3

4 5

 Pós graduação em Zootecnia- UFGD, hellen.felycidade13@gmail.com
 Professor em Zootecnia- UFGD, jeffersongandra@ufgd.edu.br
 Pós graduação em Zootecnia- UFGD, janaina_tayna@hotmail.com
 Graduação em Zootecnia- UFGD, adrielly.apcarmo@gmail.com
 Graduação em Zootecnia- UFGD, williangouvea94@gmail.com

1
2
3
4
5


